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 Peças produzidas para identifi cação dos voluntários Olimpíadas Rio 2016

colete

pochete

mochila
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Passo 13
Garantir, dentro do possível, a 
continuidade do legado GAME na 
localidade

•• Manutenção dos vínculos entre os participantes, que 
podem ser utilizados pelo Poder Público, pela Rede 
de Proteção, bem como por outros parceiros locais, 
como forma de reprisar outros GAMEs, assim como 
aconteceu no Rio de Janeiro, que, após a realização 
dos Jogos Olímpicos, convocou os mesmos jovens 
voluntários para participar dos Jogos Paraolímpicos, 
em 2016, e do Carnaval, em 2017;

•• Interatividade do GAME local com outras cidades, como 
no caso dos voluntários do Uruguai e Argentina que 
anualmente vão a Porto Alegre apoiar ações na cidade, 
bem como de voluntários do Rio de Janeiro que foram 
ao Uruguai no verão de 2017 participar da Campanha 
de Verão em Punta Del Este;

•• Repercussão local, nacional e internacional das ações 
do trabalho desenvolvido, situando a cidade acolhedora 
do GAME como apoiadora dos direitos de crianças e 
adolescentes;

•• Conquista de investimentos via renúncia fiscal ou 
estabelecimento de convênios e/ou Termos de Coo-
peração, visando a manutenção e aplicação das ações 
de proteção.

Passo 14
Realizar avaliação minuciosa das ações 
dos jovens voluntários
Organizar evento de avaliação aprofundada das ações 
dos jovens voluntários durante o evento ou festa popular, 
analisando os principais resultados alcançados, pontos 
críticos ou de melhoria, pontos positivos e boas práticas.

Eixo 2

Ações após o evento
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“…Vuelvo a Uruguay orgulloso del trabajo hecho y con ga-
nas de más, con hambre de conocimiento, y prometiendo 
que esta causa es el principio de algo que llegará lejos, 
muy lejos…”
“Volto ao Uruguai orgulhoso do trabalho feito e com von-
tade de mais, com fome de conhecimento e prometendo 
que esta causa é o princípio de algo que chegará mais 
longe, muito longe...”
(Voluntário equipe GAME Uruguai, 2014)

“Me llevo un recuerdo inolvidable,un trabajo hermoso, 
una gran familia que jamas se podra olvidar”
“Levo uma lembrança inesquecível, um trabalho lindo, 
uma grande família que jamais poderá ser esquecida”
(Voluntário equipe GAME Argentina, 2014)

“O que levo daqui é muito mais que uma experiência 
profissional, levo algo para a vida. Aprendi aqui que o 
mundo pode sim ser um lugar melhor, basta querermos 
e lutarmos para isso.”
(Voluntário equipe GAME Brasil, 2016)

“Tive a oportunidade de não só enriquecer meu trabalho 
aprendendo com os outros voluntários e com as pessoas 
que abordamos, mas também reavaliar todo o meu com-
promisso interior e crescer como pessoa.”
(Voluntário equipe GAME Brasil, 2016)

Capacitação de Voluntários na metodologia GAME - Olimpíadas 2016
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Eixo 3

Comunicação e Campanha
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Passo 1
Identifi	car	uma	instituição	
coordenadora da comunicação da 
Campanha Respeitar, Proteger, Garantir 
– Todos Juntos pelos Direitos da Criança 
e Adolescente
Defi nir, entre as Instituições participantes do Comitê Local, 
aquela que será responsável pela Coordenação da Comu-
nicação da Campanha, cujas atribuições serão:
 • Realizar reuniões periódicas com os integrantes do 

Comitê Local a fi m de articular ações e defi nir estra-
tégias comuns;

 • Garantir o engajamento das instituições locais e re-
gionais em torno de uma campanha única e de longo 
prazo;

 • Coordenar as ações de articulação de novos parcei-
ros/colaboradores locais para ampliar o alcance e os 
resultados da campanha;

 • Defi nir a estratégia de comunicação que será executada 
durante o evento ou festa popular;

 • Organizar as ações contidas na estratégia de comu-
nicação;

 • Monitorar e avaliar as ações previstas para a comuni-
cação e reportar ao Comitê Local.

Eixo 3

Ações anteriores ao evento

I M P O R TA N T E
A instituição selecionada deve ter capa-
cidade interna de comunicação e rela-
cionamento que inclua equipe própria de 
designers, jornalistas e articuladores, ou 
recursos para a contratação/terceirização 
dessa equipe.

Passo 2
elaborar estratégia de comunicação 
para divulgação da campanha durante 
o evento ou festa popular
 • Defi nir as ações de comunicação que serão realizadas 

antes, durante e após o evento ou festa popular, com 
o objetivo de sensibilizar a população em geral, atra-
vés da divulgação da Campanha “Respeitar, Proteger, 
Garantir – Todos Juntos pelos Direitos da Criança e 
Adolescente” e das ações do Comitê Local, sobre a 
importância dos direitos de crianças e adolescentes, 
especialmente durante a realização de eventos ou 
festas populares no município; 
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•• Entre as ações que devem estar previstas na Estratégia 
de Comunicação, destacam-se:

•• Mobilizar atores para adesão como instituição 
parceira/colaboradora na divulgação da Campa-
nha e no patrocínio de eventos e outros custos 
envolvidos na iniciativa (produção e impressão 
de material e peças publicitárias);

•• Determinar quais peças publicitárias serão ela-
boradas e produzidas (banners, folders, cartazes 
etc.), bem como suas respectivas quantidades;

•• Produzir evento de lançamento público da Cam-
panha, local e data (estimar custos e designar 
responsáveis); 

•• Definir os principais canais de comunicação da 
Campanha: mídia impressa e on-line (jornais e 
revistas), redes sociais, mobiliário urbano, TVs e 
painéis de LED em ônibus e elevadores etc.;

•• Prever produção de material de identificação 
para os Voluntários e equipes que trabalharão 
nos Plantões Integrados, Equipes Volantes e 
Espaços de Convivência (bonés, camisetas, ban-
deiras, mochilas etc.);

•• Prever produção de material de identificação 
dos equipamentos: Plantões Integrados e Espa-
ços de Convivência (adesivos, banners, cartazes, 
etc.).

•• Definir produção de brindes da Campanha 
para serem distribuídos pelos Voluntários nas 
abordagens corpo a corpo durante a realização 
do evento ou festa popular (bonés, camisetas, 
squeezes, frisbees, pulseiras de identificação de 
crianças, canetas etc.); 

I M P O R TA N T E

•• O planejamento das atividades deve considerar 
o início das ações com antecedência necessária 
em relação ao evento, de forma a garantir que 
a campanha esteja na mídia antes do início do 
evento ou festa popular; 

•• A definição das peças publicitárias deve levar 
em conta as reais necessidades locais, evitan-
do produção de papel que poderá acabar nas 
ruas ou no lixo, gerando desperdício e sendo 
pouco sustentável. Sugestão: pensar em peças 
publicitárias que tenham alguma utilidade 
para a população e que permitam a inclusão 
de informação sobre a Campanha, tais como: 
leques, mapas da cidade, folders com jogos 
para crianças (quebra-cabeça, dominó) etc.;

•• A definição dos canais de comunicação deve 
ser abrangente e, na medida do possível, não 
limitar-se somente aos canais tradicionais que 
podem ser obsoletos ou limitados. A seleção 
do canal de comunicação vai determinar o tipo 
de peça publicitária a ser produzida. Nesse 
sentido, é importante envolver a Secretaria de 
Comunicação e as respectivas assessorias de 
comunicação dos parceiros e patrocinadores 
locais na definição da estratégia;
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 Passo 3
Identificar as Instituições locais e 
regionais potenciais parceiras na 
divulgação da campanha durante o 
evento ou festa popular

•• A Instituição Coordenadora da Comunicação da Campa-
nha, com a ajuda dos demais membros do Comitê Local, 
deve levantar uma lista de instituições e organizações 
públicas, privadas e do terceiro setor, que atuem local 
e/ou regionalmente, cujo trabalho esteja relacionado, 
direta ou indiretamente, ao tema dos direitos de criança 
e adolescente, que possam ser parceiras na divulgação 
da Campanha de massa, durante o evento ou festa 
popular. Entre elas destacamos;

•• Empresas privadas, tais como: hotéis, bares, 
restaurantes, shopping centers, concessioná-
rias de rodovias, portos e aeroportos, empresas 
de transporte terrestre e aéreo de passageiros, 
agências de viagem etc.;

•• Cooperativas e Associações: taxistas, transporte 
terrestre, marítimo e aéreo, turismo, hotelaria, 
alimentação etc.;

•• Sistema S: SESI, SEBRAE, SENAI, SESC, SEST, SE-
NAT;

•• Institutos e fundações, ONGs e OSCIPs que 
atuem com o tema da criança e adolescente na 
localidade (município e região);

•• Personalidades públicas locais, regionais e/ou 
nacionais (cantores, atores, atletas, ativistas);

•• Entre outras.

•• Todo material elaborado e produzido deve conter 
a logomarca da campanha Proteger, Respeitar, 
Garantir – Todos Juntos pelos Direitos de Crian-
ças e Adolescentes14 e seguir as orientações de 
aplicação e uso da marca;

•• Prever recursos humanos e financeiros neces-
sários para a execução de todas as atividades 
previstas na Estratégia de Comunicação. Nesse 
sentido, é importante considerar as parcerias 
com o setor privado local, que pode patrocinar 
a impressão de peças publicitárias e brindes. 

•• O envolvimento de jovens voluntários no processo 
de criação (design) das peças, posts e publicações 
nas redes sociais, além de outras atividades da 
Campanha, é importante para garantir o em-
poderamento e protagonismo juvenis, o maior 
engajamento de jovens à campanha via redes 
sociais e a redução de custos e recursos.

•• Um produto de disseminação muito interessante 
é a pulseira de identificação para crianças. Além 
de ser um instrumento de proteção por si só, 
também permite uma abordagem facilitada com 
os pais.

14			  Ver Anexo 5 – Autorização para uso do Selo Respeitar, 
Proteger, Garantir, da SNDCA/MDH, e  Manual de Identidade 
Visual.
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Passo 4
Definir as regras e os critérios de 
adesão das instituições parceiras na 
divulgação da Campanha
Elaborar uma proposta de benefícios para que os parcei-
ros/colaboradores locais possam aderir às ações e apoiar 
na divulgação da Campanha durante o evento ou festa 
popular. Deixar claro essas contrapartidas em uma “carta 
de adesão”. Alguns exemplos utilizados durante os Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos foram:
•• Exposição da marca do parceiro/colaborador nas pe-

ças publicitárias, site e redes sociais da campanha 
e outros materiais produzidos durante o evento ou 
festa popular;

•• Inclusão de banner digital da campanha nos sites 
institucionais dos parceiros/colaboradores;

•• Replicação de posts da campanha nas redes sociais 
dos parceiros/colaboradores;

•• Inclusão de chamadas da campanha em publicações 
produzidas pelos parceiros/colaboradores (revistas, 
almanaques, folders, jornais etc.) de distribuição in-
terna e externa;

•• Publicação de notícias/matérias sobre a campanha 
(eventos de lançamento, ações de sensibilização e 
capacitação etc.) em site de parceiros/ colaboradores 
ou em outros meios de comunicação do parceiro/
colaborador;

•• Impressão de banners, cartazes, folders, cartilhas e 
outras peças de comunicação;

•• Veiculação de spots de rádio e TV em canais internos 
dos parceiros/colaboradores;

•• Cessão de espaço em eventos promovidos pelos par-
ceiros/colaboradores para divulgação da campanha 
(fala institucional, peças de comunicação etc.).

Passo 5
Estabelecer e executar um cronograma 
de reuniões para articulação e adesão 
das instituições à campanha

•• A abordagem inicial com as instituições identificadas 
pode ser feita por e-mail ou telefone, com o objetivo 
de identificar a pessoa mais indicada dentro da insti-
tuição para tratar do tema;

•• A formalização do convite para aderir à Campanha, 
como parceiro/colaborador na sua divulgação, pode ser 
enviada por e-mail, com informações mais completas 
da iniciativa, as ações previstas, as regras e benefícios 
de participação e informações de contato;

•• Agendar reuniões presenciais com as instituições que 
manifestarem interesse pelo tema ou convocar uma 
reunião conjunta, com várias instituições interessadas, 
para uma apresentação presencial e completa sobre 
a iniciativa, incluindo as ações do Comitê Local para 
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I M P O R TA N T E

O envio (físico ou eletrônico) de ofício assinado pelo 
Prefeito, convidando as instituições identificadas a 
aderirem à Campanha como parceiro/colaborador na 
divulgação das ações durante o evento ou festa po-
pular, é importante para fortalecer e legitimar a ação, 
garantindo maior adesão das instituições.

Passo 6
Formalizar, quando possível, a 
adesão das instituições parceiras na 
divulgação da campanha
•• Assinatura de um Convênio ou Termo de Adesão con-

tendo as responsabilidades de cada parte, destacando 
o objetivo da parceria, as ações de divulgação da cam-
panha que serão realizadas pelo parceiro/colaborador, 
o prazo de duração da parceria, entre outros15, pode 
ser instrumento de gestão da campanha e facilitar a 
avaliação das ações;

15		  Ver Anexo 6 – modelo de Convênio utilizado na campanha durante 
as Olimpíadas 2016.  
16		 Ver Anexo 7 – modelo de Ficha de Adesão e Monitoramento utiliza-
do na campanha durante as Olimpíadas 2016.

•• Preenchimento, pelo parceiro/colaborador, de uma 
ficha de adesão, indicando um ponto focal respon-
sável pela parceria, as principais ações que serão 
desenvolvidas, inclusive a quantidade de material que 
será produzido e impresso pelo parceiro/colaborador, 
quando for o caso16.

I M P O R TA N T E

A formalização da parceria por meio de instrumento 
assinado pelas partes não é obrigatória e só deve ser 
implantada caso não acarrete atrasos ou dificuldades 
jurídicas. Sugere-se tal ação somente nos casos em 
que a Instituição Coordenadora da Comunicação tenha 
liberdade e flexibilidade para assinar o instrumento 
(caso seja algum órgão da Prefeitura ou da Adminis-
tração Pública, que necessite de análise e aprovação 
jurídica para essa formalização, sugere-se que a par-
ceria seja informal, uma vez que não há transferência 
de recursos de nenhuma natureza entre as partes). 

Passo 7
Elaborar as peças publicitárias 
previstas na Estratégia de Comunicação
Elaborar e aprovar, junto ao Comitê Local, as peças pu-
blicitárias previstas na Estratégia de Comunicação para 
a divulgação da Campanha.

o evento ou festa popular e mais especificamente 
sobre a campanha de sensibilização. Apresentar de 
forma clara os critérios, as formas de participação e 
os benefícios da parceria;

•• Fazer o seguimento junto ao potencial parceiro/co-
laborador, sobre sua decisão de aderir à campanha.
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17		 Ver Anexo 5 – Autorização para uso do Selo Respeitar, Proteger, 
Garantir, da SNDCA/MDH, e  Manual de Identidade Visual.

 Cartaz de divulgação da Campanha, que contou com a participação 
do atleta Hugo Parisi, durante as Olimpíadas 2016

I M P O R TA N T E 

•• As peças publicitárias elaboradas e produzidas 
para a Campanha devem conter a logomarca da 
Campanha Proteger, Respeitar, Garantir – Todos 
Juntos pelos Direitos de Crianças e Adolescen-
tes17 e seguir todas as orientações contidas na 
Autorização para uso do Selo Respeitar, Proteger, 
Garantir, bem como no Manual de Identidade 
Visual;

•• Garantir que as logomarcas das instituições envol-
vidas – Comitê Local e demais parceiros/colabo-
radores da iniciativa – sejam incluídas nas peças 
produzidas, conforme acordo entre as partes;

•• Caso haja utilização de imagem de personalidade 
local, regional ou nacional (atores, atletas, cantores 
e/ou ativistas), é importante assinar documento de 
cessão de uso estabelecendo as regras de aplica-
ção da imagem em questão nas peças produzidas; 

•• O envolvimento de jovens voluntários no processo 
de criação (design) das peças, posts e publicações 
nas redes sociais, e outras atividades da Campanha 
são importantes para garantir o empoderamento 
e protagonismo juvenis, o maior engajamento de 
jovens via redes sociais e a redução de custos e 
recursos.



 Cartaz de divulgação da Campanha, que contou 
com a participação da atriz Elizabeth Savala, 

durante as Olimpíadas 2016

Passo 8
Produzir/Imprimir as peças 
publicitárias previstas na Estratégia 
de Comunicação

•• Produzir todo o material de identificação dos equi-
pamentos: Plantões Integrados e Espaços de Con-
vivência (adesivos, banners, cartazes, etc.). Para os 
parceiros que não tiverem condições de elaborar 
as peças que pretendem divulgar, a Campanha 
deve buscar, na medida do possível, oferecer ma-
terial padrão a fim de maximizar a divulgação da 
Campanha.

•• Produzir o material de identificação para os Vo-
luntários e equipes que trabalharão nos Plantões 
Integrados, Equipes Volantes e Espaços de Con-
vivência (bonés, camisetas, bandeiras, mochilas 
etc.);
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Ação Coletiva para a Olimpíada de 
2016 – Governo do Distrito Federal
Projeto de Adesão à Campanha Respeitar, Proteger, 
Garantir – Todos Juntos pelos Direitos das Crianças e 
Adolescentes

Objetivo da iniciativa 
Realizar mobilização e sensibilização para difusão da 
Campanha e de outras informações sobre os direitos da 
criança e do adolescente para a população em geral e 
visitante do DF, bem como alertar para possíveis situações 
de violações de direitos que possam ocorrer no período 
de realização dos Jogos Olímpicos de 2016.

Atores institucionais envolvidos 
O projeto foi liderado pela Secretaria de Políticas para 
Crianças, Adolescentes e Juventude, que estabeleceu um 
Grupo de Trabalho composto por servidores da Subsecre-
taria de Proteção da Criança e do Adolescente – SUBPRO-
TECA e da Subsecretaria de Promoção de Políticas para 
Criança e Adolescente – SUBPOLÍTICAS. A Ação contou 
ainda com apoio e participação dos seguintes órgãos e 
instituições: 

•• SECRIANÇA

•• Centros de Juventude

•• Conselhos Tutelares

•• Conselhos Consultivos CDCA/DF

•• Associação Brasileira de Indústria Hoteleira – ABIH

•• Secretaria de Turismo (CAT)

•• Associação Brasileira de Bares e Restaurantes

•• Secretaria de Estado de Saúde

•• Frente Nacional de Prefeitos – FNP

Abordagem utilizada 
Reprodução de material de comunicação da Campanha 
(cartazes, folders, bonés, banners, coletes para identifi-
cação dos voluntários e conselheiros tutelares);
Articulação de parceiros para ampla divulgação da Cam-
panha;
Sensibilização e capacitação de Conselheiros Tutelares, 
voluntários e servidores;
Sensibilização e orientação da população do DF e visi-
tantes sobre a Campanha;
Utilização de um lugar estratégico, na Feira da Torre, para 
apoio das ações da equipe.

Como foi realizado 
O projeto foi realizado através das seguintes ações: 
Definição do material de comunicação e da quantidade 
a ser produzida – com o apoio da FNP foram definidos 
os materiais e as adaptações necessárias nas artes para 
incluir logomarca dos atores envolvidos na ação; 
A produção/impressão do material foi feita com recursos 
próprios do GDF;
Articulação de parceiros estratégicos para garantir a 
distribuição do material;
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Capacitação dos Conselheiros Tutelares, voluntários e 
servidores que atuaram durante o evento – com apoio 
da FNP foram realizados dois encontros de sensibilização 
e capacitação sobre temas relacionados às principais 
violações de direitos de crianças e adolescentes em 
grandes eventos, principais canais de denúncia (Disque 
100, aplicativo Proteja Brasil e Conselhos Tutelares) e 
outros temas relacionados;
Montagem do Box na Feira da Torre como ponto de apoio 
para as ações dos voluntários e Conselheiros Tutelares;
Atuação de 10 servidores, 10 voluntários de organizações 
da sociedade civil e 18 Conselheiros Tutelares nos dias 
de jogos de futebol; 

		 Mais informações
	 	Secretaria de Estado de Políticas para Crianças, 
		A dolescentes e Juventude
		E mail: politicascriancas.gdf@gmail.com
		T elefone: (61) 3213-0671/0672

Passo 9
Realizar o lançamento público da 
Campanha

•• Deve acontecer com antecedência mínima de 4 (quatro) 
semanas antes do início do evento ou festa popular;

•• Pode ser feito aproveitando algum evento já progra-
mado pelo município, instituição membro do Comitê 
Local ou por outro parceiro/colaborador da iniciativa;

•• É necessário envolver a mídia local e regional, vi-
sando garantir a maior divulgação possível em mídia 
espontânea.

I M P O R TA N T E 

•• Participação dos parceiros/colaboradores;

•• Presença do Prefeito e outras autoridades 
e personalidades locais e regionais;

•• Participação dos Voluntários que atuarão 
durante o evento ou festa popular.
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Passo 10
Produzir notícias, artigos e pautas 
espontâneas para divulgação na mídia18 

Produzir notícias, artigos e pautas espontâneas sobre 
as ações do Comitê Local e da Campanha durante a 
realização do evento ou festa popular.

I M P O R TA N T E

O apoio de parceiros/colaboradores e das instituições 
membros do Comitê Local na produção desse material é 
fundamental para garantir maior abrangência e impacto 
na mídia. 

Passo 11
Produzir posts e publicações com foco 
nas Redes Sociais

•• Produzir posts e publicações para as redes sociais da 
Campanha, sobre as ações do Comitê Local, atuação 
dos voluntários, equipes volantes, espaço de convivên-
cia e plantão integrado, a importância da garantia dos 
direitos de crianças e adolescentes durante a realização 
de eventos ou festa populares, entre outros temas;

•• Buscar tornar as páginas da Campanha “populares” 
antes da Campanha, possivelmente com links pa-
trocinados, com o objetivo de maximizar o público 
potencialmente atingido.

Passo 12
Monitorar as ações das instituições 
parceiras/colaboradoras
•• Monitorar, junto às instituições parceiras/colaborado-

ras, a execução das ações de divulgação da Campanha 
previstas por cada uma delas;

•• Registrar, por meio de fotos, vídeos, imagens e outras 
formas, todas as ações de comunicação e divulgação 
da Campanha, executadas pelo Comitê Local e pelos 
parceiros/colaboradores durante o evento.

Eixo 3

Ações durante o evento

18			  Ver Guia de Referência para a cobertura jornalística. Disponí-
vel em: http://www.sdh.gov.br/assuntos/criancas-e-adolescen-
tes/agenda-de-convergencia/documentos/grandes-eventos-es-
portivos. Acesso em 31 mar. 2017.
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Bandeira com logo da Campanha Respeitar, Proteger, Garantir - Todos Juntos pelos Direitos de Crianças e Adolescentes
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Passo 13
Extrair dados das Redes Sociais
Selecionar, compilar e analisar os dados de alcance e 
métricas da Campanha nas Redes Sociais. 

I M P O R TA N T E
Todas essas informações devem compor um relatório 
final que deve ser compartilhado com o Comitê Local e 
apresentado na oficina de avaliação final.

Passo 14
Compilar dados e informações de todas 
as ações realizadas
Reunir e compilar as informações de ações realizadas 
por todos os membros do Comitê Local, pelos parcei-
ros/colaboradores e outras instituições participantes da 
Campanha, tais como fotos, vídeos, imagens, alcance das 
ações, impacto etc; 

I M P O R TA N T E
•• Todas essas informações devem compor um relatório 

definitivo, que deve ser compartilhado com o Comitê 
Local e apresentado na oficina de avaliação final. 

•• Tal relatório é importante instrumento de prestação 
de contas ao Prefeito sobre o retorno em visibilida-
de e prestação de contas aos eventuais parceiros/
colaboradores que tenham patrocinado a Campanha. 

Passo 15
Avaliar as ações de comunicação da 
Campanha
•• Realizar oficina de avaliação das ações de comunicação 

da Campanha, implantadas pelo Comitê Local e demais 
parceiros/colaboradores envolvidos na divulgação das 
ações durante o evento ou festa popular;

•• Apresentar as principais ações realizadas, os resul-
tados, fazer uma análise dos pontos fortes e pontos 
de melhoria, destacando as dificuldades enfrentadas 
e identificando as boas práticas a serem replicadas.

Eixo 3

Ações após o evento
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Passo 16
garantir a continuidade da campanha 
em outros eventos e festas populares 
no município
 • Estabelecer uma estratégia de continuidade para a 

Campanha em outros eventos e festas populares no 
Município, seja por meio do Comitê Local ou de outras 
ações e instituições locais;

 • Envolver os jovens voluntários para garantir a conti-
nuidade das redes sociais, divulgando outras ações 
relacionadas ao tema de direitos da criança e ado-
lescentes.
relacionadas ao tema de direitos da criança e ado-

brindes produzidos para distribuição 
durante olimpíadas rio 2016

boné

squeeze

pulseira de 
identifi cação frisbee
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E-MAIL PARA INSCRIÇÃO: 
angelo@cedecarj.org.br e/ou nancy@cedecarj.org.br 
DATA LIMITE: 03/05/2016

NOME: 

CPF: R.G:ORGÃO: 

E-MAIL: Tel.:

CEL.:(   ) TEL.: (    ) 

INSTITUIÇÃO: 

ENDEREÇO: 

COMPLEMENTO: 

MUNICÍPIO: ESTADO: 

E.MAIL: 

TEL.: (    ) CEL.:

SITE: FACEBOOK:

OBSERVAÇÃO: 

Anexo 1
fIcHa de InscrIção
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FICHA DE AVALIAÇÃO 
DAS ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS

Anexo 2

Seu Perfil

Gênero
	 Feminino
	 Masculino
	 Outro:

Instituição
	 Poder público municipal 

Especificar município 
	 Poder público estadual
	 Poder público federal
	 Empresa privada
	 ONG área social
	 ONG outra área 
	 Instituição de ensino 
	 Outro. Especificar 

Esta ficha será utilizada para redigir o relatório sobre a metodologia de fortalecimento da rede 
local de proteção da cidade do Rio de Janeiro e sua região metropolitana.
O relatório fará parte de uma publicação sobre as atividades realizadas pelo Município do Rio 
de Janeiro e parceiros no âmbito deste projeto. A publicação visa sistematizar e disseminar boas 
práticas de proteção integral a crianças e adolescentes para que outros municípios possam replicar 
tais experiências em contextos análogos.

Em caso de poder público especificar se:
	 Esfera executiva
	 Esfera legislativa
	 Esfera judiciária

Cargo
	 Diretor
	 Coordenador / Gerente
	 Técnico / Analista
	 Assistente / Auxiliar
	 Outro. Especificar 

Seu trabalho é em contato direto com crianças e/ou 
adolescentes? 

	 Sim 		
	 Não
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FICHA DE AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
(continuação)

Anexo 2

Marque com um “x” o conceito que melhor representa este curso:
R = Ruim; D = Deficitário; S = Suficiente; B = Bom; 
E = Excelente

ITENS DE AVALIAÇÃO
AVALIAÇÃO
R D S B E

Metodologia
Desempenho dos Instrutores

Material didático e audiovisual

Participação pessoal
Adequação do conteúdo das aulas 
ao objetivo do curso
Instalação das aulas
Participação da rede de proteção

Por favor, registre abaixo suas impressões:

1) Quais os aspectos positivos e negativos das atividades de-
senvolvidas que você destaca?

2) Do ponto de vista da metodologia ela pode ser melhorada? 
Se sim, como?

3) As técnicas responderam às suas expectativas? Quais merece-
riam aprofundamento? Quais outras deveriam ter sido incluídas?

4) Tem sugestões de outros profissionais/instrutores que po-
deriam ser envolvidos nas próximas edições?

5) Como você avalia a participação da rede de proteção? Quais 
outros setores podem ser envolvidos?

6) Na sua opinião houve evolução na rede local de atendimento 
à crianças e adolescentes do Rio de Janeiro nos últimos anos? O 
que, em sua opinião, pode ser feito para aprimorar articulação 
e engajamento?
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Anexo 3

EDITAL DE SELEÇÃO

Seleção para preenchimento de vagas para jovens sensibilizadores do projeto Rio 2016: Olimpíadas do Direito da 
Criança e do Adolescente.
O Viva Rio, a Frente Nacional de Prefeitos – FNP, a ISCOS Piemonte e a Subsecretaria de Direitos Humanos/SMDS da 
Prefeitura do Rio de Janeiro, no uso de suas atribuições tornam público o presente edital, apresentando as normas 
referentes ao processo seletivo de jovens voluntários para a realização de ações de sensibilização no período das 
Olimpíadas Rio2016, centralizadas na promoção dos direitos das crianças e adolescentes e na divulgação dos fluxos 
de proteção integral acerca das cinco violações de direitos consideradas as mais recorrentes em grandes eventos.

1.	 Das disposições gerais:

1.1.	 Os voluntários selecionados participarão de atividades não 
remuneradas, prestadas exclusivamente para o Projeto Rio 2016: 
Olimpíadas dos Direitos de Crianças e Adolescentes durante o 
período dos Jogos Olímpicos Rio 2016;
1.1.1.	O projeto consubstancia-se em uma campanha de sensi-

bilização como foco na prevenção de cinco violações de 
direitos das crianças e adolescentes consideradas as mais 
recorrentes em grandes eventos: exploração sexual infanto-
juvenil / trabalho infantil / crianças e adolescentes perdidos 
ou desaparecidos / uso de álcool e outras drogas / crianças 
e adolescentes em situação de rua.

1.2.	 O trabalho voluntário não gera vínculo empregatício, obrigação 
de natureza trabalhista, previdenciária ou afim, entretanto, não 
isenta aquele que o presta das responsabilidades administra-
tivas, civis e penais incidentes;

1.3.	 O serviço voluntário será prestado exclusivamente pela pessoa 
física selecionada, a qual o irá fazê-lo mediante a celebração 
prévia de Termo de Adesão com as entidades participantes, 
conforme modelo constante no Anexo I;

1.4.	 Ao término das atividades a que se comprometeu, 
o prestador de serviço voluntário fará jus a um 
Certif icado expedido pelas Organizações envolvidas; 

2.	 Das vagas, das atribuições e da ajuda de custo:

2.1.	 O projeto oferece 78 vagas para jovens da Cidade do Rio de Ja-
neiro e Região Metropolitana para trabalho voluntário durante o 
período dos Jogos Olímpicos Rio 2016 (05 a 21 de agosto de 2016).

2.2.	 As atividades de sensibilização ocorrerão em 4 (quatro) áreas 
públicas situadas nas imediações das Live Sites localizadas: no 
Boulevard Olímpico - Centro, Parque Madureira; Campo Grande; 
e Orla de Copacabana, Ipanema e Barra da Tijuca.

2.2.1.	 § único. As Live Sites são espaços de entretenimento e 
cultura que oferecerão transmissão ao vivo das principais 
competições da Rio 2016, palco para shows e apresentações, 
além de atividades de interação com o público.

2.3.	 Os voluntários serão divididos em 7 equipes, formadas por 
voluntários do Rio de Janeiro e estrangeiros. As equipes atuarão, 
em sistema de rodízio, da seguinte forma: 2 (duas) no Boulevard 
Olímpico; 1 (uma) no Parque Madureira; 1 (uma) em Campo Grande 
e 2 (duas) na Orla de Copacabana, Ipanema e Barra.
•	 § único. Esta estrutura pode ser alterada de acordo com o 

fluxo de pessoas nas áreas de sensibilização.

2.4.	 As equipes desenvolverão atividades em turnos de 4 (quatro) 
horas, mais 30 (trinta) minutos para a avaliação de sua atuação 
diária.
•	 § único. Existe a possibilidade de outros momentos de 

avaliação no decorrer das olimpíadas.
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2.5.	 Os turnos acontecerão nos horários de 10 às 14 horas e de 15 
às 19 horas, respectivamente. Cada equipe trabalhará apenas 
1 (um) turno por dia.
•	 § único. Existe a possibilidade de turnos intermediários, que 

deverão ser ajustados, conforme a necessidade, no período 
da sensibilização.

2.6.	 Após cada turno de sensibilização, cada equipe se reunirá com 
seu coordenador antes da finalização de seu turno para avaliação 
da sensibilização realizada.

2.7.	 As atividades que os voluntários exercerão correspondem:

2.7.1.	Abordar e sensibilizar pessoas nas ruas acerca das 5 viola-
ções de direitos da criança e do adolescente;

2.7.2.	 Informar e orientar a população acerca das formas de 
prevenção e denúncia das violações e dos fluxos de aten-
dimento pelo Sistema de Garantia de Direitos.

2.8.	 Antes de iniciar suas atividades de sensibilização os jovens sele-
cionados passarão por pelo menos 5 (cinco) dias de capacitação 
presencial de 8 (oito) horas cada, totalizando 40 (quarenta) horas 
de capacitação e ainda 12 (doze) horas de visitas técnicas aos 
locais de sensibilização, a serem organizadas, em parceria, pela 
Frente Nacional dos Prefeitos, Viva Rio e Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Social, totalizando 52 (cinquenta e duas) 
horas de formação e visitas técnicas.

•	 § único. Caso seja necessário, a carga-horária da capacitação 
pode ser aumentada.

2.9.	 Os Jovens sensibilizadores selecionados receberão ajuda de 
custo referente a alimentação e transporte.

2.10.	Os jovens receberão todo o material para sensibilização da 
população.

2.11.	As atividades a serem realizadas pelos jovens ainda preveem um 
encontro de avaliação final e restituição da experiência realizada 

3.	 Dos critérios de seleção do voluntário

3.1.	 Adequação do candidato ao perfil abaixo:

a.	 Ter idade mínima de 18 (dezoito) e preferencialmente até 29 
(vinte e nove) anos, completos até o dia 21 de agosto de 2016;

b.	 Residente do Município do Rio de Janeiro ou cidade da 
Região Metropolitana;

c.	 Garantir a participação de 50% (cinquenta) de jovens mu-
lheres;

d.	 Garantir a participação de pelo menos 50% (cinquenta) de 
jovens afrodescendentes.

e.	 § único. A inscrição e a participação de jovens com deficiência 
é permitida e incentivada.

3.2.	 Serão utilizados na avaliação os seguintes critérios de classi-
ficação.

a.	 preenchimento de formulário de inscrição (obrigatório);
b.	 atividades sociais e de voluntariado no âmbito dos direitos 

humanos (sobretudo no âmbito da proteção de criança e 
adolescentes e em campanhas de mobilização e solidarie-
dade nacionais e internacionais);

c.	 interesse específico no tema;
d.	 habilidades relacionais;
e.	 habilidades artísticas;
f.	 competências linguísticas;
g.	 apesar de permitida a participação de adultos entre os 

voluntários, será priorizada à participação de jovens entre 
os 18 e 29 anos, não sendo permitida a participação de 
jovens menores de 18 anos;

h.	 será priorizada a participação de jovens residentes em co-
munidades populares e favelas da cidade do Rio de Janeiro 
e região metropolitana.

3.3.	 Critérios de Desempate:

a.	 Serão consideradas as respostas às questões discursivas do 
formulário de inscrição e a experiência do(a) candidato(a).

b.	 Será ainda, se necessário, priorizada a seleção de jovens 
residentes em comunidades populares e favelas do Município 
do Rio de Janeiro e Região Metropolitana.

c.	 Persistindo o empate, deverá ser considerado o(a) candi-
dato(a) mais novo.

4.	 Do processo seletivo

4.1.	 O processo seletivo será efetuado em três etapas:
4.1.1.	Na primeira etapa, será solicitado o preenchimento de 

formulário de inscrição que será analisado conforme às 
condicionalidades dos itens 3.1 e 3.2. Todas as informações 
prestadas são de inteira responsabilidade do candidato.

4.1.2.	 Na segunda etapa o(a) candidato(a) passará por uma 
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entrevista onde serão avaliadas as informações prestadas 
e as habilidades para realização das atividades previstas 
na campanha de sensibilização.

4.1.3.	 Na terceira etapa o candidato passará por uma dinâ-
mica de grupo.

4.2.	 Requisitos para inscrição no processo seletivo:
4.2.1.	 Apresentação de documento de Identidade expedido 

por Órgão oficial que comprove adequação ao critério de 
idade elencado no item 3.1.

4.2.2.	 Apresentação do Comprovante de residência (conta 
de água, luz ou telefones e outros) em nome próprio ou do 
seu responsável, ou declaração da Associação de Moradores 
do bairro;

4.2.3.	 01 (uma) foto 3X4.
4.3.	 As inscrições para o processo seletivo são gratuitas e poderão 

ser realizadas através de ficha de inscrição on-line no link: 
https://docs.google.com/forms/d/1xI0FOsvr0KGtiuJ8InrTjk4jk-
FIW95zMaGLbEtxpayI/viewform

4.4.	 As etapas seguirão o seguinte cronograma (sujeito a alterações):
DATA ETAPA
16 à 30 de junho de 2016 Inscrições

1 à 8 de julho de 2016 Entrevistas e dinâmicas

10 de julho de 2016 Homologação Final 
pela Banca

4.5.	 Todo o processo seletivo será acompanhado, supervisionado 
e homologado pela equipe do Viva Rio e da Subsecretaria de 
Direitos Humanos do Município do Rio de Janeiro.

4.6.	
4.7.	 No ato da inscrição, os candidatos deverão preencher formu-

lário on-line e no momento da entrevista deverão apresentar 
os originais e cópias dos documentos exigidos nos itens 4.2.1, 
4.2.2, 4.2.3, 4.2.4.

5.	 Do resultado final
5.1.	 A lista final com os nomes dos voluntários selecionados será 

divulgada em Diário Oficial e no site oficial da Prefeitura, com 
data prevista para 10/07/2016.

5.2.	 Será divulgada também lista em ordem de classificação, na 

mesma data e local, dos voluntários selecionados, demais 
candidatos inscritos excedentes (para o preenchimento das 
ocasionais desistências) e desclassificados (jovens que estão 
fora do perfil, conforme Item 3).

6.	 Das condições para a manutenção do vínculo de voluntário:
6.1.	 Frequência no serviço voluntário proposto, pontualidade e boa 

conduta nas atividades a serem realizadas;
6.2.	 Bom relacionamento interpessoal;
6.3.	 Trajar-se adequadamente, utilizando o uniforme/camiseta re-

cebido da Comissão Organizadora;
6.4.	 Zelar pelo bom andamento do trabalho;
6.5.	 Respeitar e seguir as orientações dos Supervisores.
6.6.	 Manter o zelo com o material recebido.

7.	 Dos casos omissos
7.1.	 Os casos omissos neste edital serão resolvidos pela banca 

responsável pela seleção do processo seletivo.

8.	 Das alterações
8.1.	 Quaisquer alterações nas regras fixadas neste edital poderão 

ser efetuadas, a qualquer tempo, pela banca examinadora por 
meio de edital.
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Anexo 3

Anexo I - Termo de adesão ao 
serviço voluntário

Nome da instituição que receberá o serviço voluntário:

Endereço:

CNPJ:

Área de atuação:

Nome do voluntário(a):

Documento de identidade:
CPF:
Tel.:
Endereço:

O serviço voluntário a ser desempenhado junto a esta ins-
tituição, de acordo com a Lei nº. 9.608 de 18/2/1998,	
no	verso	 transcrita,	 será	 o	 de
                                                                                        
que é atividade não remunerada, e não gera vínculo 
empregatício nem funcional, ou quaisquer obrigações 
trabalhistas, previdenciárias e afins. 
Será realizado às 	 no horário 	 .

Os	 resultados	esperados são
                                                                                                   

As despesas a serem ressarcidas deverão antecipadamente ter 
autorização expressa.
O presente Termo de Adesão estará em vigor a partir da data 
de sua assinatura pelas partes interessadas epoderáser res-
cindido aqualquermomento mediantecomunicação escritade 
umadaspartesaoutra, com antecedência mínima de três dias, 
motivando a decisão.

Declaro estar ciente da legislação específica sobre serviço volun-
tário e aceito atuar como voluntário(a) nos termos do presente 
Termo de Adesão.

Rio de Janeiro 	  de 	   de 2016. Assinatura do Vo-
luntário(a):
									      

Testemunha 1:
                                                                              

Testemunha2:
									      

Nome e Assinatura do responsável pela instituição:
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Anexo 4 Local

Dia Horário
Nome coordenador da prefeitura

Nome coordenador jovem

FICHA DE MONITORAMENTO SENSIBILIZAÇÃO
Total Voluntários presentes

N° performances realizadas

Observações: (indicar informações sobre o público presente, eventuais meios de comunicação 
presentes e a participação do público):

Quantidade de Material

Tipo de Material Quantidade Recebida Quantidade de Sobra
Folder PT
Folder ING
Bonés
Frisbee
Squeeze
Pulseira de borracha
Pulseira de identificação
Outro (especificar)

N° de abordagens realizadas Pessoas estrangeiras
N° de fotos realizadas
N° de pessoas encaminhadas ao plantão integrado

Avaliação do Coordenador (especificar perfil e origem das pessoas abordadas, dificuldades, 
necessidades levantadas pelos voluntários)
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Anexo 5

Autorização para uso do selo 
“Respeitar, Proteger, Garantir”

O selo “Respeitar, Proteger, Garantir” foi desenvolvido pela 
agência de publicidade Leo Burnett, contratada pela Secre-
taria de Comunicação Social da Presidência da República 
(Secom), em atendimento a uma demanda da Secretaria 
Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente do 
Ministério dos Direitos Humanos (SNPDCA/MDH) para 
representar uma campanha única de mobilização, a ser 
utilizada por todos os atores da rede de proteção integral 
da criança e do adolescente e lançada nos Jogos Olímpi-
cos de 2016, no Rio de Janeiro, no âmbito da “Agenda de 
Convergência”.  

A marca foi construída de forma coletiva por meio da 
articulação de diversos atores engajados na mobilização: 
a Secretaria Nacional de Promoção dos Direitos da Criança 
e do Adolescente, a Frente Nacional de Prefeitos, a União 
Europeia, e conta com parceria do Viva Rio, Iscos Piemonte, 
ECPAT France, Prefeitura do Rio de Janeiro, UNICEF Brasil, 
além do apoio da Childhood Brasil, Fnpeti - Fórum Na-
cional de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil, 
da ECPAT Brasil, do Comitê Nacional de Enfrentamento à 
Violência Sexual contra Crianças e Adolescente, Comitê 
Organizador dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016 
e da Mercocidades.

A proposta é que este símbolo seja utilizado por qual-
quer instituição governamental ou da sociedade civil em 
campanhas e ações de promoção e defesa dos direitos 
de crianças e adolescentes.  Nesse sentido, a Secretaria 
Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente autoriza 
o uso do selo “Respeitar, Proteger, Garantir”, conforme 
orientações abaixo:
•• A aplicação da marca deve seguir as orientações téc-

nicas do manual de utilização, em anexo. 

•• A marca pode ser utlizada em campanhas voltadas 
aos seguintes objetivos: 

•• Promover uma mudança de cultura, a partir 
do esclarecimento do conceito de “violação do 
direito da criança e do adolescente” junto à 
sociedade, em cinco frentes principais: traba-
lho infantil, abuso e exploração sexual, uso de 
álcool e outras drogas, crianças desaparecidas e 
crinças em situação de rua;

•• Chamar a sociedade brasileira não só para 
atuar na denúncia de violações de direitos de 
crianças e adolescentes, mas, principalmente, 
no sentido de não permitir que essas violações 
aconteçam; 

•• Resgatar o papel protetor dos adultos em rela-
ção às crianças e aos adolescentes;

•• Incentivar ao uso do Disque 100 e do aplicativo 
Proteja Brasil. 

•• O selo deve ser aplicado em campanhas e ações que 
não utilizem crianças e adolescentes como persona-
gens das peças publicitárias (ainda que ilustrações) 
em situação degradante.



76

•• As campanhas devem atentar-se para a diversidade 
da sociedade brasileira (gênero, etnia, pessoas com 
deficiência, etc.).

•• Observado o cumprimento dessas diretrizes, não é 
necessário o envio prévio das peças publicitárias 
com aplicação do selo para avaliação e aprovação 
da Secretaria Nacional dos Direitos da Criança e do 
Adolescente, bem como de nenhuma outra instituição 
que participou da construção do símbolo, observadas 
as seguintes exceções: 

•• Os parceiros interessados em utilizar o selo 
em qualquer situação que não se enquadre 
nas descritas neste documento devem solicitar 
aprovação da Secretaria Nacional dos Direitos 
da Criança e do Adolescente.

•• Nas campanhas realizadas em conjunto ou com 
o apoio da Secretaria Nacional dos Direitos da 
Criança e do Adolescente, é obrigatório o envio 
das peças para aprovação e a inclusão da barra 
de assinatura da SNDCA/MDH, salvo nos casos 
em que a própria Secretaria dispensar essas 
exigências.

Nas campanhas realizadas em conjunto ou com o apoio 
dos demais parceiros, é obrigatório o envio das peças 
para aprovação e a inclusão da barra de assinatura dos 
referidos parceiros, salvo nos casos em que a própria 
parceiro dispensar essas exigências.
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Anexo 6

CONVÊNIO

CONVÊNIO QUE ENTRE SI CELEBRAM A FRENTE NACIONAL DE 
PREFEITOS E xxxxx (incluir nome da instituição parceira).

A FRENTE NACIONAL DE PREFEITOS - FNP, entidade de di-
reito privado, de natureza civil, sem fins lucrativos, inscrita 
no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério 
da Fazenda (CNPJ/MF) sob o nº05.703.933/0001-69 e no CF/
DF sob o nº 07.513.444/001-57, com sede no SRTVS quadra 
701, bloco H, sala 603, 6°andar, Ed. Record, CEP 70340-910, 
Brasília/DF, neste ato representada por seu Secretário 
Executivo, Sr. Gilberto Perre, doravante referido como FNP, 
e a/o XXXXXXX, neste ato representada/o por seu XXXXX, 
XXXXXXX, com sede na XXXXXXXXXX, doravante referido 
como PARCEIRO.
CONSIDERANDO a assinatura do Protocolo de Intenções 
assinado entre a União, por meio da Secretaria de Pro-
moção dos Direitos de Crianças e Adolescentes (SDH-S-
NPDCA) e a Frente Nacional de Prefeitos, com o objetivo 
de estabelecer condições de cooperação entre as partes, 
visando convergir esforços para promover no Brasil, ações 
integradas em municípios de médio e grande porte em prol 
da promoção dos direitos de crianças e adolescentes e 
divulgar a campanha de proteção “Agenda de Convergência 
para Proteção Integral de Crianças e Adolescentes nos 
Jogos Olímpicos e Paraolímpicos 2016”;
CONSIDERANDO os objetivos do Projeto Rio 2016: Olimpía-
das dos Direitos da Criança e Adolescente, mais especifi-
camente o RE 3 - Campanha de Sensibilização: Aumentar 

a capacidade da Rede Local de Proteção de crianças e 
adolescentes nos Municípios do Rio de Janeiro e da área 
metropolitana, durante as Olimpíadas, realizando uma 
campanha de sensibilização com pelo menos 2 milhões 
de pessoas durante o evento;
RESOLVEM celebrar o presente CONVÊNIO, na forma das 
cláusulas e condições que seguem: 

1.	 CLÁUSULA PRIMEIRA – DOS OBJETIVOS:
O presente Protocolo de Intenções tem por objetivo a 
divulgação da CAMPANHA OLIMPÍADAS DOS DIREITOS DA 
CRIANÇA E ADOLESCENTE, pelo Parceiro, através das se-
guintes ações:

1.1.	 Incluir Logomarca da Campanha no Website da instituição, com 
link para o Hotsite da Campanha;

1.2.	 Produzir/Imprimir material de comunicação para distribuição 
aos seus funcionários e clientes;

1.3.	 Produzir banner e faixas para divulgação da Campanha;  

2.	 CLÁUSULA SEGUNDA – DAS OBRIGAÇÕES COMUNS ÀS PARTES
São obrigações comuns às duas Partes: 

2.1.	 Indicar representantes que serão os pontos focais, responsáveis 
pela comunicação e execução das ações a serem realizadas no 
âmbito dessa parceria;

3.	 CLÁUSULA TERCEIRA – DAS OBRIGAÇÕES DA FNP
São obrigações da FNP:

3.1.	 Coordenar a comunicação com os Parceiros durante todo o 
período de vigência da presente parceria:

3.2.	 Produzir Manual de Uso da Marca para a difusão da campanha 
pelos parceiros e Ficha de Monitoramento das ações implantadas 
pelos parceiros;

3.3.	 Inserir a logomarca dos parceiros da iniciativa nas peças publici-
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tárias da campanha e nas redes sociais, produzidas e geridas no 
âmbito do Projeto Rio 2016: Olimpíadas dos Direitos da Criança 
e Adolescente. 

4.	 CLAUSULA QUARTA – DAS OBRIGAÇÕES DO PARCEIRO
São obrigações do PARCEIRO:

4.1.	 Enviar, para aprovação prévia da FNP, qualquer peça de comu-
nicação da campanha produzida pelo Parceiro;

4.2.	 Executar a divulgação da Campanha conforme estabelecido na 
Cláusula Primeira, fazendo o registro das ações e reportando 
os resultados para a FNP, mediante ficha de monitoramento a 
ser fornecida pela FNP;

5.	 CLÁUSULA QUINTA – DO PESSOAL:
O pessoal indicado pelos partícipes para atuar na execução 
de atividades decorrentes deste Protocolo de Intenções 
manterá os vínculos jurídicos exclusivamente com as 
respectivas entidades de origem.

6.	 CLÁUSULA SEXTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS:
O presente CONVÊNIO não implica transferência de recur-
sos financeiros entre os partícipes, determinando-se que 
os ônus decorrentes de ações específicas, desenvolvidas 
em razão instrumento, são de responsabilidade dos res-
pectivos partícipes.

7.	 CLÁUSULA SÉTIMA – DA VIGÊNCIA: 
O prazo de vigência do presente Termo é de 03 (três) 
meses, a iniciar-se na data de sua assinatura, salvo se 
denunciado, por qualquer das partes.

8.	 CLÁUSULA OITAVA – DAS CONTROVÉRSIAS: 
Os casos omissos relativos ao desenvolvimento deste 
Convênio serão submetidos à apreciação das partes para 
solução em comum.

9.	 CLÁUSULA NONA - DA RESCISÃO: 
O presente Protocolo poderá ser rescindido, por iniciativa 
de qualquer das partes, mediante comunicação expressa 
aos demais partícipes, com antecedência mínima de 30 
(trinta) dias.

E, por estarem de acordo, as partes assinam o presente 
instrumento em 2 (duas) vias de igual teor e forma na 
presença das testemunhas subscritas. 

Brasília, xx de xxxxx de 2016.	

                                                                                                        
GILBERTO PERRE,
Secretário-Executivo da Frente Nacional de Prefeitos.

                                                                                                       
(NOME DO REPRESENTANTE LEGAL DO PARCEIRO)
(Cargo e nome da instituição parceira)

Testemunhas:
1                                                                                     
2.                                                                                    
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Anexo 7

1.	  Dados da Instituição:

Nome da Instituição:

Endereço:

Cidade: Estado:

Telefones:

Email institucional:

Website:

Landing Page Redes 
Sociais: Facebook Tweeter: Instagram:

2.	 Ponto Focal:

Nome:

Cargo:

Endereço:

Cidade: Estado:

Telefones:

Email:

Ficha de identificação e monitoramento das ações
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3.	 Ações Planejadas de Divulgação da Campanha:
(Marque as ações contempladas na Parceria. Inclua  ações que não estejam descritas na 
Tabela abaixo)

X Descrição da Ação Data prevista 
início

Data prevista 
término Local da divulgação

Inclusão de Banner da Cam-
panha no site do Parceiro

Replicação de posts da 
Campanha nas redes sociais 
dos parceiros

Inclusão de propaganda da 
Campanha em publicações 
(revistas, almanaques, fol-
ders, jornais, etc.)

Publicação de matérias e 
notícias sobre a Campanha 
nos sites do Parceiro ou ou-
tros meios de comunicação

Veiculação de spot de rádio 
da Campanha nos canais de 
Comunicação do Parceiro

Veiculação de vídeo/VT da 
Campanha nos canais de 
comunicação do Parceiro

Cessão de espaço em even-
tos promovidos pelos par-
ceiros para divulgação da 
campanha (fala institucio-
nal, peças de comunicação, 
etc)
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4.	    Previsão de Impressão de materiais:
(Marque os materiais contemplados na Parceria. Inclua os que não estejam descritos na Tabela abaixo)

X DESCRIÇÃO DO MATERIAL QTD. IMPRESSA

Banners

Lonas

Cartazes

Faixas

REDE HOTELEIRA

Tag de Porta

Display de Balcão

Adesivo porta papel/banheiro

Bolacha de chop

TAXIS

Encosto de Taxi

Lixeira

Taxidoor

Adesivo vidro traseiro

KIT IMPRENSA

Pastas

Envelope

Pen drive

Canetas

Blocos de Notas
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COMUNICAÇÃO DE RUA

Busdoor

Outdoor

Mobiliário Urbano

Projeção de Video Mapping

Blimp

BRINDES

Bandana Tubo Multifuncional

Copos colecionáveis com tiras

Havaianas que deixam mensagens na areia

Pulseirinhas para identificação de Crianças

Frisbee

Mochila/Bolsa/Sacola

Mapinha A3 dobrado

Mãozona de plástico inflável / papelão / espuma

Canga

Bandeira

Leque

Boné / Chapéu / Viseira

Camiseta

Pulseira de borracha

Bolsa impermeável para celular

Adesivo pequeno para carros (vidro)
OUTROS:
(Incluir abaixo)
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Ficha de registro de CRIANÇAS E ADOLESCENTES IDENTIFICADOS EM 
SITUAÇÃO DE TRABALHO INFANTIL

ORIGEM DA DEMANDA: 
(  ) Adulto trouxe a criança até o espaço de proteção  
(  ) Rotina dia seas  
(  ) Rotina noite seas 
(  ) Final de semana  
(  ) Equipe técnica ( psicólogos e assistentes sociais) 
(  ) Abordagem trouxe até o espaço de proteção ao identificar em  t.i 
(  ) Abordagem trouxe até o espaço de proteção ao identificar que estava acompanhando adulto vendendo 
produtos

Evento: 			     		   Data: 			  nº do Cadastro:
LOCAL DA ABORDAGEM: 
RESPONSÁVEL PELO PREENCHIMENTO DO FORMULARIO:

1.0 DADOS GERAIS DA CRIANÇA/ADOLESCENTE

NOME DA CRIANÇA/ADOLESCENTE: 

DATA DE NASCIMENTO: 					      IDADE	
ENDEREÇO:	

BAIRRO:					     MUNICIPIO:						      ESTADO	
TELEFONE:
NOME DA MÃE:
NOME DO PAI: 
SEXO: (   ) M    (   ) F
COR: 		 AMARELA (   ) 		 BRANCA (   ) 		  NEGRA (   ) 		  INDÍGENA (   )		  PARDA (   ) 
PARTICIPA DE ALGUM PROGRAMA SOCIAL?			   (   ) BOLSA-FAMÍLIA 		  (   ) BOLSA-ESCOLA
(   ) BPC 		  (   )OUTRO: 			   VALOR DO BENEFICIO R$	

Anexo 8
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2.0 DADOS ESCOLARES
2.1 estuda (   ) sim  não  (   )
Nome da escola: 
Série: 				   turno da escola: 
2.2 realiza alguma atividade extra- turno? (  ) sim (  ) não
Qual:
Local da atividade extra-turno: 

3.0 INFORMAÇÕES REFERENTES ÁS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES DURANTE O EVENTO
qual a atividade está desenvolvendo durante o evento? (se necessário, poderá ser marcada mais de uma opção) 
(  ) Acompanhando responsáveis  
(  ) Limpeza de parabrisas  
(  ) Venda de alimentos ou bebidas  
(  ) Coleta de recicláveis 
(  ) Malabares e acrobacias  
(  ) Mendicância  
(  ) Venda de caldinho
(  ) Venda de velas e candelários 

Acompanhado: (   ) sim  não (   ) 
Nome do acompanhante:
Vínculo:

Horário do trabalho : (  ) manhã  (  ) tarde  (  ) noite
Quanto recebe aproximadamente?
(   )R$ ______ por dia (  ) R$_______por semana (  ) R$ _______por mês
(   ) Não recebe pagamento: apenas ajudo a minha família

Participa  de outros eventos? (  ) sim (  ) não
Se sim, qual? (  ) Carnaval  (  ) são joão (  ) festa do morro da conceição (  ) todos os eventos (  ) 
Os 5 dias de semana (   ) aos finais de semana
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Para ser  preenchido apenas crianças e adolesentes que ficam dentro do espaço de proteção.
NOME DO RESPONSÁVEL:
RG:                                                                  Telefone: 

Dia/Horário de entrada no espaço: Dia/Horário de saída no espaço:
Assinatura: Assinatura:
Dia/Horário de entrada no espaço: Dia/Horário de saída no espaço:
Assinatura: Assinatura:
Dia/Horário de entrada no espaço: Dia/Horário de saída no espaço:
Assinatura: Assinatura:
Dia/Horário de entrada no espaço: Dia/Horário de saída no espaço:
Assinatura: Assinatura:
Dia/Horário de entrada no espaço: Dia/Horário de saída no espaço:
Assinatura: Assinatura:
Dia/Horário de entrada no espaço: Dia/Horário de saída no espaço:
Assinatura: Assinatura:
Dia/Horário de entrada no espaço: Dia/Horário de saída no espaço:
Assinatura: Assinatura:
Dia/Horário de entrada no espaço: Dia/Horário de saída no espaço:
Assinatura: Assinatura:
Dia/Horário de entrada no espaço: Dia/Horário de saída no espaço:
Assinatura: Assinatura:
Dia/Horário de entrada no espaço: Dia/Horário de saída no espaço:
Assinatura: Assinatura:
Dia/Horário de entrada no espaço: Dia/Horário de saída no espaço:
Assinatura: Assinatura:
Dia/Horário de entrada no espaço: Dia/Horário de saída no espaço:
Assinatura: Assinatura:

ESPAÇO PARA ANOTAÇÕES DA EQUIPE








